
0 combustível dos populismos

Háumfio condutorno novelo das greves dos enfermei
ros ou dos camionistas de

transportes de matérias perigo
sas são estruturas sindicais que
se afirmampor uma grande resi
liência e espírito de corpo mar
ginais ao controlo do PCP CGTP

O sindicalismo enquadrado
nas duas centrais tem vindo a

perder terreno em número de fi
liados e em capacidade de mobi
lização e tanto a CGTP como a
UGT sabem disso embora prefi
ram escamoteá lo

A era de ouro do sindicalismo

dos anos 80 quando um em cada
três trabalhadores estava sindi

calizado hámuito que perdeu ful
gor Hoje nem um em cada dez
continua sindicalizado

Segundo um estudo do Banco
de Portugal entre 1980 e 2010 o
universo dos trabalhadores sin

dicalizados em Portugal caiu 48
pontos percentuais Ou seja pas
sou de 59 para 11
Após a saída da troika a taxa

de sindicalização continuou a
diminuir De acordo com dados

conhecidos do Livro Verde das

Relações Laborais a percenta
gem de trabalhadores com vín
culo sindical baixou em 2016
para 8 3

O pequeno sindicato dos ca
mionistas cerca de 800 sócios
que quase paralisou o país em
poucos dias é de geração recen
te e independente das duas cen
trais Pôs o Governo em alerta

vermelho depois de este ter
negligenciado primeiro o pré
aviso de greve E estreou se
com ruído

Há várias lições a reter de umfenómeno novo que é o apa
recimento de sindicatos autóno

mos comforte capacidade reivin
dicativa fugindo à lógica políti
co partidária e impondo se pelos
seus próprios trunfos
A greve cirúrgica dos enfer

meiros nos blocos operatórios
patrocinada pela Ordem e por
uma bastonária com apetência
mediática poderá ser inte
grada nesse mesmo conceito
fora dos cânones pastoreados
pela CGTP
Emambos os casos o Governo

foi lesto em decretar a requisição
civil o que não aconteceu por
exemplo com os estivadores no

Porto de Setúbal que bloquea
ram longamente o escoamento
dos carros produzidos pela Au
toeuropa com prejuízo das ex
portações Mas essa paralisação
tinha o apoio do PCP CGTP par
ceiro da geringonça
Na greve dos camionistas An

tónio Costa levou tempo a con
vencer se de que o caso era sério
Atuou ao retardador e somente

quando percebeu que a Páscoa
sem combustíveis poderiatrazer
lhe mais dissabores eleitorais

Soube se entretanto que oprojeto de um oleoduto para
alimentar o aeroporto da Portela
 seguindo o exemplo damaioria

dos aeroportos in
ternacionais está
adormecido na ga
veta há quase uma
década

O alheamento

não é exclusivo do

atual Governo Mas

entende se mal que
face ao crescimento

do afiuxo de turistas°
por via aérea nada
se tenha feito para
garantir o abasteci
mento regular do aeroporto que
teria ainda a vantagemde retirar
centenas de camiões cisternas da

estrada

Ficou mais uma vez demons

trada a vulnerabilidade do país
 e de como se passa da displi

cência à histeria num curto in

tervalo

Se a greve dos camionistas ti
vesse durado mais 48 horas o
açambarcamento não teria fica
do apenas pelos combustíveis

Nomeio desta crise o pormenor bizarro foi o desapare
cimento do fogoso ex deputado
e atual secretário de Estado da

Energia João Galamba ausen
te em parte incerta enquanto a
liderança negociai com os ca
mionistas e patrões ficava a car
go do ministro Pedro Nuno San
tos o jovem turco do PS que
fez o papel de pronto socorro
de Costa

Outra lição é que não basta
ter o PCP e o Bloco ao lado para
conseguir a paz social em
particular quando se decre
tou demagogicamente o fim da
austeridade

Nesta como noutras áreas sente se um Governo errático e

fragilizado Quem diria por
exemplo que a lista de doentes
em espera noshospitais públicos
tinha sido falseadapelaAdminis
tração Central do Sistema de
Saúde ACSS ao eliminar pedi
dos mais antigos de primeira
consulta

As conclusões são de uma audi

toria realizada pelo Tribunal de
Contas ao triénio 2014 16 confir
mada pelo grupo técnico indepen
dente nomeado pelo Governo
A auditoria coincidiu por aca

so com o período da gestão de
Marta Temido atual ministra da
Saúde à frente daACSS

Apesar da gravidade das con
clusões dos relatórios aministra
não se deu por achada E procu
rou depois aLusa para sacudir a
água do capote e dizer se vítima
de uma «suspeição intolerá
vel» tentando de caminho desa
creditar o trabalho do Tribunal

e do grupo técnico
O documento do TdC é arrasa

dor Basta lê lo Na entrevista a
ministra fingiu primeiro que
não era nada com ela demitindo

se de responsabilidades sem re
tirar as consequências E para
desviar as atenções promoveu
uma sindicância inédita àOrdem
dos Enfermeiros

São comportamentos como este
que desacreditam o Governo É o
combustível idealpara aditivar os
populismos

SOL

43

S/Cor

751 cm
2

25000

Nacional

Informação Geral

Semanal

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:27­04­2019

Energia


